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RESUMO

O caráter coeso é um atributo característico de horizontes subsuperficiais de
solos que apresentam consistência muito dura a extremamente dura, quando secos,
passando a friável ou firme, quando umedecidos.  A formação desses horizontes,
entretanto, ainda é um assunto polêmico, não estando completamente esclarecida.
Este trabalho objetivou caracterizar e identificar os possíveis mecanismos
envolvidos na formação dos horizontes coesos de solos dos Tabuleiros Costeiros,
buscando entender sua gênese e definir propriedades que possam complementar
a definição do caráter coeso no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos.  Quatro
perfis de solos da região dos Tabuleiros Costeiros de Alagoas foram estudados: um
Argissolo Amarelo, um Argissolo Acinzentado e dois Latossolos Amarelos.  Os solos
foram descritos morfologicamente, e amostras dos horizontes coesos e não coesos
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foram coletadas para execução de análises físicas e químicas.  A caracterização
morfológica constatou a presença de horizontes com caráter coeso tanto nas áreas
sob floresta quanto nas áreas sob cultivo, confirmando sua natureza pedogenética.
A morfologia e a densidade do solo, aliadas à determinação da superfície específica,
mostraram-se eficientes na identificação dos horizontes coesos dos solos estudados.

Termos de indexação: solos coesos, adensamento, pedogênese, Formação Barreiras.

SUMMARY:    CHARACTERIZATION AND GENESIS OF COHESIVE HORIZONS
IN OXISOLS AND ULTISOLS OF THE COASTAL TABLELANDS
OF ALAGOAS STATE, BRAZIL

The cohesive character is an attribute of subsurface soil horizons with hard to extremely
hard consistency when dry, and friable or firm when wetted.  Despite the agricultural importance,
the formation of these horizons is not yet completely understood.  The objective of this study was
to characterize and assess the possible mechanisms involved in the formation of cohesive
horizons in soils of the Coastal Tablelands of Northeast Brazil, in order to understand their
pedogenesis and to identify physical and chemical parameters that can be used for the definition
of the cohesive character in the Brazilian System of Soil Classification.  Four soil profiles were
morphologically characterized: a Yellow Argisol (Ultisol), a Gray Argisol (Ultisol) and two
Yellow Latosols (Oxisols).  Samples from cohesive and non-cohesive horizons were taken for
physical and chemical analysis.  The morphological description revealed the presence of the
cohesive character both under forest as well as under cultivation, confirming its pedogenetic
nature.  Soil morphology and soil density, together with the specific surface area efficiently
identified the cohesive character in the studied soils.

Index terms: cohesive soils, dense horizon, soil genesis; Barreiras Formation.

INTRODUÇÃO

Diferenças marcantes entre os graus de consistên-
cia do solo seco e úmido, principalmente em termos de
incremento do grau de consistência do solo seco (dure-
za), podem ser observadas em alguns horizontes de
solos da faixa dos tabuleiros costeiros, nas regiões
Sudeste e Nordeste do Brasil (Giarola et al., 2001).

O termo “coeso” foi inicialmente empregado no
Brasil na década de 1970, durante a realização do
levantamento exploratório de solos do Estado do
Espírito Santo (Embrapa, 1978), para distinguir
horizontes minerais subsuperficiais de solos que
apresentavam consistência no mínimo dura, quando
secos, e friável a firme, quando úmidos.  Entretanto,
os primeiros registros de sua identificação ocorreram
na década de 1950, quando, no levantamento de solos
do Estado do Rio de Janeiro, foram identificados
horizontes de solos amarelos com forte resistência à
penetração do martelo pedológico (Barros et al., 1958).

Esse tipo de comportamento do solo foi incorporado
ao Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS)
por meio da criação e utilização do atributo diagnóstico
“caráter coeso” (Embrapa, 2006).  Esse caráter é uma
característica pedogenética (adensamento), típica de
horizontes subsuperficiais (BA e, ou, parte do Bw ou

Bt), de textura média, argilosa ou muito argilosa,
encontrada normalmente entre 0,30 e 0,70 m de
profundidade, muito comum em solos dos sedimentos
terciários da Formação Barreiras.  Em condições
naturais, apresentam uma fraca organização
estrutural e são geralmente maciços, com consistência
muito dura ou extremamente dura quando secos,
passando a friáveis ou firmes quando úmidos.

Os solos coesos estão intimamente relacionados com
depósitos sedimentares de textura média a argilosa,
muito intemperizados, referidos ao período terciário,
representados pela Formação Barreiras.  A mineralogia
da fração argila desses solos apresenta a caulinita como
mineral dominante, e a fração areia é constituída
essencialmente por quartzo (Rezende, 2000).  Em
função do material de origem, os teores de Fe2O3
(ataque com H2SO4) são inferiores a 80 g kg-1, com
predomínio de goethita, o que confere aos solos as cores
amareladas típicas, geralmente bruno-amarelada,
tendendo muitas vezes para cores mais pálidas, bruno-
amarelado-claro, bruno-claro-acinzentado ou bruno no
matiz 10 YR, com valores 5 e 6 e cromas entre 3 e 6
(Ribeiro, 2001).  Uma característica comum desses
solos é o Ki elevado (normalmente de 1,7 a 2,0), quando
comparado aos valores geralmente observados nos
Latossolos, em função da presença dominante de
caulinita.
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Os solos dos tabuleiros costeiros ocupam, na região
Nordeste, uma área estimada de 10.000.000 ha, o que
corresponde a aproximadamente 16 % da área total da
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio
Grande do Norte e Ceará (Souza et al., 2001).  Essas
áreas são de grande importância socioeconômica, de-
vido à proximidade dos grandes centros urbanos, sen-
do utilizadas com a cultura da cana-de-açúcar ou
dedicadas à produção de alimentos.  Nos Estados de
Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte,
o uso atual dominante é a cultura da cana-de-açúcar.

A formação dos horizontes com caráter coeso ainda
é um assunto polêmico, não estando completamente
esclarecida.  Sabe-se, porém, que ocorre de forma
natural e que pode estar associada a vários processos,
como: entupimento dos poros com argila iluvial;
presença de compostos orgânicos poucos polimerizados;
presença e acúmulo de sílica secundária, óxido de Fe
e argila dispersa nos microporos; e adensamento por
dessecação resultante da alteração da estrutura do solo
pela alternância de ciclos de umedecimento e secagem.

O objetivo deste trabalho foi proceder à
caracterização morfológica, física e química de
horizontes coesos e não coesos em Latossolos e
Argissolos, do ambiente dos tabuleiros costeiros,

buscando entender sua gênese e identificar propriedades
físicas e químicas, que possam complementar a
definição do caráter coeso, baseada exclusivamente em
características morfológicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram descritos e coletados, conforme Santos et
al. (2005), quatro perfis de solos com expressiva
manifestação do caráter coeso: um Argissolo Amarelo
distrocoeso fragipânico (PA, Perfil 1), um Latossolo
Amarelo distrocoeso típico (LA1, Perfil 2), um
Argissolo Acinzentado distrocoeso fragipânico (PAC,
Perfil 3), e um Latossolo Amarelo distrocoeso típico
(LA2 , Perfil 4).

Os solos foram coletados na zona do litoral e mata
do Estado de Alagoas, na mesorregião leste alagoano
(Mendes Júnior, 2002), sendo as coletas realizadas na
Usina Coruripe, no município de Coruripe (PA, Perfil
1), na Usina Caeté, em São Miguel dos Campos (LA1,
Perfil 2), na Usina Marituba, em Penedo (PAC, Perfil
3), e na Usina Cachoeira, no município de Maceió (LA2,
Perfil 4) (Figura 1).

Figura 1. Localização das áreas de coleta dos solos.
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A área de coleta dos solos apresenta clima tropical
chuvoso com verão seco (As’, segundo a classificação
de Köppen).  A precipitação pluvial média anual nos
municípios onde os solos foram coletados fica em torno
de 1.400 mm em Coruripe, 1.650 mm em Penedo e
São Miguel dos Campos, e 1.850 mm em Maceió.  A
temperatura média anual da região está em torno de
25,5 °C.  O relevo da região é predominantemente plano
na superfície dos tabuleiros, que são entalhados por
vales profundos.  A vegetação primária da região era
constituída pela floresta subperenifólia, formação
dominante na zona úmida costeira do Estado, que
cobria extensas áreas dos tabuleiros, bem como do
cristalino, estando hoje resumida a pequenas áreas
restritas a encostas e pequenas áreas de preservação
nos topos dos tabuleiros (Jacomine et al., 1975).

Os dois primeiros perfis (PA e LA1) foram coletados
sob vegetação nativa.  Já os demais foram coletados
em áreas cultivadas com cana-de-açúcar.  A coleta foi
realizada por horizontes, para a realização das análises
químicas de rotina, além do ataque sulfúrico.

Visando dar mais detalhe às propriedades
relacionadas com o caráter coeso, e aferir a exatidão
da descrição morfológica na delimitação desses
horizontes, as amostras para as determinações físicas
foram coletadas de 10 em 10 cm, a partir do horizonte
que precede os horizontes definidos morfologicamente
como coesos, até o fim do horizonte subjacente, exceto
quando o horizonte de caráter coeso transitava de forma
abrupta para um horizonte fragipã (Argissolos).

As análises físicas e químicas foram realizadas
segundo Embrapa (1997).  Os elementos Si, Al, Fe
foram determinados na fração TFSA após ataque sul-
fúrico, segundo Embrapa (1997) e conforme modifica-
ções sugeridas por Corrêa (2000).  A superfície especí-
fica (SE) foi determinada na fração argila de todos os
horizontes coletados, pelo método da sorção de vapor
de água (Quirk, 1955).  A fração argila foi obtida por
sedimentação, após extração da matéria orgânica com
hipoclorito de sódio e dispersão com NaOH 0,01 mol L-1

(Jackson, 1979).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização morfológica

Foram observadas variações de cor, consistência e
estrutura entre os horizontes e entre os solos.  Os
perfis mostraram sequência de horizontes A, AB, BA
e Bt nos Argissolos, e A, AB e, ou, BA e Bw nos
Latossolos, todos muito profundos (Quadro 1).

Os solos apresentam cores predominantemente
amareladas nas matrizes 10YR e 7,5 YR, com exceção
do PAC, que é, predominantemente acinzentado, com
matiz 10 YR, valores ≥ 5 e cromas < 4 na maioria dos
primeiros 100 cm do horizonte B, indicando má

drenagem.  Os fatores que condicionam a má
drenagem desse solo são a posição levemente mais baixa
na paisagem e a presença de horizonte fragipã em
subsuperfície.

Foram observados mosqueados pequenos e distintos
nos horizontes coesos, com exceção do Argissolo
Acinzentado (PAC).  Nos fragipãs dos perfis PA e PAC,
também foram observados mosqueados em maior
quantidade e mais contrastantes do que os observados
nos horizontes coesos.  Os mosqueados vermelhos dos
horizontes Bt/Btx do Argissolo Acinzentado,
visualmente muito semelhantes à plintita, numa
observação mais detalhada em volume, foram
identificados como revestimentos de óxidos de Fe
(filmes) em alguns planos de fraqueza.

A descrição morfológica dos perfis evidenciou,
através das marcantes diferenças nos graus de
consistência de solos seco e úmido, e da presença de
estrutura maciça coesa, horizontes com caráter coeso
em todos os perfis, tanto nas áreas sob floresta quanto
nas áreas sob cultivo, confirmando sua natureza
pedogenética.  A consistência é extremamente dura e
firme nos fragipãs.  Os solos apresentaram ainda uma
consistência plástica e pegajosa nos horizontes coesos,
com exceção do horizonte BA do perfil PA, que se
apresentou ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso.

O caráter coeso está presente nos horizontes BA,
podendo se estender para o Bt (perfil PA), AB (perfil
PAC) e Bw1 (perfil LA2), dentro da profundidade de
cada um (destacados em negrito no Quadro 1).
Segundo Jacomine (1996) e Ribeiro (2001), esse caráter
ocorre em condições naturais, principalmente nos
horizontes transicionais AB e, ou, BA, podendo atingir
o Bw ou Bt, corroborando a descrição de campo.  Nos
solos cultivados com cana-de-açúcar (PAC e LA2),
foram observados horizontes endurecidos mais
superficiais, com consistência muito dura,
concordando com Silva & Ribeiro (1992).  Segundo
esses autores, em áreas de cultivo contínuo de cana-
de-açúcar, o maior grau de coesão, com aumento da
densidade do solo, foi constatado mais próximo da
superfície, como consequência de alterações
promovidas pelo uso e manejo (compactação).

Os horizontes coesos apresentaram uma
significativa redução na quantidade e no diâmetro das
raízes, variando de poucas a raras.  Os perfis PA e
LA2 apresentaram raízes em quantidade comum no
topo dos horizontes coesos.  A elevada resistência à
penetração desses horizontes quando secos dificulta o
crescimento das raízes, que tendem a se concentrar
na superfície.  Souza (1996) afirma que, apesar de
serem considerados profundos, os solos de tabuleiro
possuem uma profundidade efetiva reduzida pela
presença desses horizontes.

A elevada resistência à penetração das raízes nos
horizontes coesos foi bem caracterizada na morfologia
do Argissolo Acinzentado, pois o Ap apresenta muitas
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raízes, passando para poucas no AB, raras no BA,
ambos coesos, aumentando para comuns no horizonte
Bt.  No perfil LA2 ocorre situação semelhante, sendo
comuns as raízes nos horizontes BA e Bw3, e poucas
no coeso Bw1.  A passagem das raízes pelo horizonte
coeso pode ocorrer através de espaços descontínuos não
coesos ou através das raízes de plantas com maior
poder de penetração.  A penetração inicial de raízes
promovida por plantas mais adaptadas abriria
caminho para o sistema radicular de outras espécies
atravessar o horizonte coeso.

Nos perfis sob vegetação primária, observou-se um
ligeiro aumento de raízes nos horizontes coesos em
relação aos cultivados com cana, devido ao maior poder
de penetração e das raízes pivotantes da vegetação
primária.

Os horizontes coesos apresentam estrutura maciça
coesa e, ou, moderadamente coesa, com ou sem partes
com estrutura fraca pequena a média em blocos
subangulares.  Perfis descritos na Reunião Técnica
sobre Solos Coesos de Tabuleiros Costeiros, em 1996,
na Bahia, mostram solos coesos com estrutura fraca
pequena e média em blocos subangulares, associada
a fragmentos coesos.  Esses casos podem ser explicados
por áreas com maior concentração de matéria orgânica
(Silva & Ribeiro, 1992).

Caracterização física
Para todos os perfis, as análises granulométricas

revelaram uma textura média em superfície, passando
para argilosa em profundidade (Quadro 2).  Nos
Latossolos, há uma transição gradual para a textura

Quadro 1. Características morfológicas dos solos estudados(1)

(1) Os resultados em negrito correspondem aos horizontes coesos identificados na descrição morfológica. Estrutura: 1: fraca; 2:
moderada; MP: muito pequena; P: pequena; M: média; Gr: granular; Bls: blocos angulares; Bls: blocos subangulares; Mc: maciça;
Mco: moderadamente coesa; Co: coesa. Consistência: Ma: macia; LD: ligeiramente dura; D: dura; MD: muito dura; ED: extrema-
mente dura; MFr: muito friável; Fr: friável; Fi: firme; MFi: muito firme; Lg: ligeiramente; Pl: plástica; Pe: pegajosa. Transição: p:
plana; o: ondulada; a: abrupta; g: gradual; d: difusa; c: clara; i: irregular; Mosqueado: p: pouco; c: comum; m: médio; pe: pequeno;
di: distinto; pr: proeminente. *O topo deste horizonte mostra-se coeso.
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argilosa, e os dois perfis atingem textura muito
argilosa no Bw3, sem apresentar, entretanto, gradiente
suficiente para caracterizar um B textural.

No perfil PA, o teor de argila de 578 g kg-1 no fragipã
é bem superior aos 350 g kg-1 sugerido por Petersen
et al. (1970) e Richie et al (1974) como limite máximo
para formação desses horizontes.  Segundo Corrêa
(2005), a mineralogia caulinítica dos solos de tabuleiros
e a alta relação argila fina/argila grossa são os

principais motivos para ocorrência do fragipã de
textura argilosa.

Todos os perfis estudados apresentaram baixos
teores de silte.  De acordo com Moreau et al. (2006), os
baixos valores da relação silte/argila dos Argissolos
Amarelos devem-se ao fato de ser produto da alteração
de sedimentos pré-intemperizados e edafizados.  Os
maiores valores da relação silte/argila foram
observados nos horizontes superficiais devido,

Quadro 2. Características físicas dos solos estudados(1)

(1) Os resultados em negrito correspondem aos horizontes coesos identificados na descrição morfológica. Hor.: horizonte; Cam.
camada; PT: porosidade total; SE: superfície específica em m2 por grama de argila.
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provavelmente, à perda relativa de argila na superfície
por eluviação ou dissolução (Silva et al., 2002).  Os
horizontes coesos estudados apresentaram textura
franco-argilo-arenosa, argilo-arenosa e argilosa, como
relatado por outros autores (Moreau, 2001, Corrêa,
2005).

A densidade do solo vem corroborar os resultados
morfológicos obtidos em campo.  O horizonte coeso do
Argissolo Acinzentado apresentou a maior densidade
do solo entre os coesos estudados (1,68 kg dm-3) e uma
estrutura maciça coesa, com consistência
extremamente dura.  Os horizontes coesos que
apresentaram menor densidade do solo, em relação
ao Argissolo Acinzentado, apresentaram estrutura
maciça moderadamente coesa e consistência muito
dura e, em alguns casos, apresentaram estrutura
maciça e fraca pequena a média em blocos
subangulares, como nos perfis PA e LA2.  Os maiores
valores de densidade do solo dos horizontes coesos, em
relação aos demais horizontes do perfil (Quadro 2),
sugerem que este atributo é um importante indicador
para avaliar a presença de coesão.

A densidade dos horizontes coesos encontra-se na
faixa de 1,50 a 1,68 kg dm-3, com média de 1,59 kg dm-3,
estando de acordo com outros autores (Araújo Filho et
al., 2001; Corrêa, 2005) que estudaram solos coesos
desenvolvidos de sedimentos da Formação Barreiras.

Nos perfis localizados sob mata nativa, a densidade
do solo foi maior no horizonte coeso (BA), o que não
ocorreu nos solos sob o cultivo de cana-de-açúcar (PAC
e LA2).  Na condição de cultivo, os perfis apresentam
aumentos significativos nos valores de densidade do
solo nos horizontes superficiais (1,73 kg dm-3 no
horizonte Ap2 do perfil PAC).  Silva (1996) constatou
que, sob mata, a densidade do solo foi maior no BA
que nos demais horizontes.  O mesmo autor afirmou
que o adensamento do horizonte BA é de origem
genética, e a drástica redução da porosidade é
consequência do preenchimento de poros com argila
iluvial.

O perfil PA apresentou, no fragipã, densidade do
solo similar à encontrada no horizonte coeso do mesmo
perfil, portanto apresenta elevada densidade desde os
primeiros 30 centímetros até 150 cm de profundidade.
Neste perfil, o horizonte coeso estende-se desde os
40 cm de profundidade até os 90 cm, apresentando
50 cm de espessura, o mais espesso entre os solos
estudados.  De acordo com Jacomine (1996), os
Argissolos Amarelos com mudança textural mais
pronunciada apresentam o caráter coeso até maiores
profundidades.

A argila dispersa em água apresentou os valores
mais elevados no fragipã do PA e nos horizontes coesos,
sendo observado um grau de floculação mais baixo
em relação aos outros horizontes (Quadro 2).
Resultados semelhantes foram obtidos por Moreau
(2001), Barzegar et al. (1995) e Corrêa et al. (2008),
que descreveram uma relação positiva entre o teor de
argila dispersa em água e a resistência à penetração.

A superfície específica (SE) apresentou valores
variando de 24 a 36 m2 g-1 de argila.  Os maiores
valores foram observados nos horizontes coesos de todos
os perfis estudados, sugerindo maior proporção de
argilas muito finas, que, segundo Corrêa (2005), pode
contribuir para o desenvolvimento do caráter coeso.
Em estudos desenvolvidos por esse autor, o aumento
na relação argila fina/argila grossa nos horizontes
coesos de Argissolos e Latossolos está relacionado com
a forte resistência à penetração e às demais
características morfológicas desses horizontes.

Com relação à porosidade total, o perfil LA1, por
estar em área preservada, é o solo que melhor
caracteriza a presença do caráter coeso.  Neste perfil,
os horizontes coesos apresentam valores inferiores de
porosidade em relação aos demais horizontes.  Dessa
forma, o horizonte coeso reduz a infiltração da água
no solo causando restrição de aeração e promovendo o
acúmulo de água em depressões, e o aumento do
escoamento superficial da água da chuva ou irrigação
(Mullins, 1997).

No Argissolo Amarelo, a condutividade hidráulica
saturada (Ksat) é alta em superfície, de 85,83 cm h-1,
decrescendo acentuadamente em profundidade, devido
à presença do horizonte coeso (BA e Bt), seguido pelo
fragipã, que se apresenta bem mais impermeável em
relação ao horizonte coeso, com uma Ksat próxima de
zero (0,48 cm h-1) (Figura 2).

A baixa condutividade hidráulica saturada no ho-
rizonte coeso é bem visível no Latossolo Amarelo (LA1),
apresentando-se alta em superfície (50,87 cm h-1),
com redução considerável no horizonte coeso BA
(10,02 cm h-1), e aumentando novamente no horizon-
te Bw3 (~55 cm h-1).

Figura 2. Condutividade hidráulica saturada (Ksat)
em Argissolo Amarelo (PA) e Latossolo Amarelo
(LA1) dos tabuleiros costeiros de Alagoas, sob
mata nativa.
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Caracterização química
Análises de rotina
Os solos apresentaram limitada disponibilidade de

nutrientes, com baixos valores de soma de bases (S),
capacidade de troca de cátions (CTC) e elevados teores
de alumínio trocável (Al3+) e saturação por Al3+ (m)
(Quadro 3).  Os baixos valores de CTC, inferiores a
7,9 cmolc kg-1, refletem a mineralogia caulinítica do
material de origem dos solos.  Tais resultados
corroboram os encontrados por vários autores
(Jacomine, 1996; Silva & Ribeiro, 1998), que afirmam
que os solos de tabuleiros costeiros são quimicamente
pobres por se desenvolverem de materiais altamente
intemperizados.

Os perfis estudados apresentam pH ácido, associado
à saturação por bases dos horizontes superficiais,
abaixo de 39 %, com exceção do perfil LA2, cujos
valores foram superiores a 88 %, devido à aplicação
recente de calcário.  No horizonte B, sem a influência
da adição dos insumos agrícolas, a saturação por bases
variou entre 4 e 18 % em todos os perfis.  Os maiores
valores de saturação por Al3+ foram encontrados no
perfil PAC, superiores a 50 % logo abaixo dos 11 cm
da superfície, crescendo para 86 % nos horizontes Bt
e Bt/Btx.

Os teores de P disponível variaram de 0 a
30 mg dm-3, com os maiores valores nos horizontes
superficiais dos perfis cultivados.  Esses resultados
estão de acordo com a pobreza do material de origem e
com os resultados encontrados por outros autores (Silva
& Ribeiro, 1992, Corrêa, 2005).

Ataque sulfúrico

De modo geral, observa-se aumento em
profundidade dos elementos determinados após o
ataque sulfúrico, acompanhando os teores de argila.
Essa relação mostrou-se mais evidente nos Argissolos,
uma vez que esses solos apresentam gradiente textural
mais acentuado (Quadro 4).

Analisando os teores de Fe2O3, observou-se reduzido
teor deste componente, com valores sempre abaixo de
2 dag kg-1.  Tal fato deve-se à pobreza desse elemento
no material de origem (Ribeiro, 1998).

Os menores teores de Fe2O3 no PAC são,
provavelmente, consequência da maior restrição de
drenagem deste perfil. Restrição de drenagem
contribui para a intensificação da redução do Fe3+ para
Fe2+, facilitando sua remoção por lixiviação
(Schwertmann, 1985).

Quadro 3. Características químicas de rotina dos solos estudados(1)

(1) Os resultados em negrito correspondem aos horizontes coesos identificados na descrição morfológica.
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Além de apresentar os menores teores de Fe, o perfil
PAC apresentou ainda as maiores densidades do solo.
É citada na literatura a estreita relação entre o
conteúdo de Fe2O3 e o grau de coesão, sendo os solos
tão mais coesos e endurecidos quanto menores forem
seus teores de Fe2O3 (Bennema & Camargo, 1979).
Segundo Ferreira et al. (1999), óxidos de Al e Fe e a
matéria orgânica tendem a desorganizar as partículas
do solo em escala microscópica, reduzindo a coesão.
Corroborando tal afirmação, observa-se que a camada
coesa que apresenta menor densidade do solo
(1,46 kg dm-3) (Perfil LA2) possui os maiores
conteúdos de Fe2O3.

A natureza caulinítica da fração argila dos quatro
perfis é compatível com valores da relação molecular
Ki, apresentando média de 1,7, variando entre 1,1 e
2,0.  Tais resultados demonstram avançado estádio
de intemperismo, estando coerente com outros autores
(Moreau, 2001; Corrêa, 2005).  O índice Ki de 1,7 ou
maior é característico de mineralogia caulinítica
(Embrapa, 1999).

Quanto à relação Al2O3/Fe2O3, houve tendência de
aumento desta variável nos horizontes coesos dos solos
estudados, principalmente no Argissolo Amarelo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. O caráter coeso foi identificado com exatidão pela
morfologia nos horizontes subsuperficiais de Argissolos
e Latossolos dos Tabuleiros Costeiros, mostrando-se
mais pronunciado no Argissolo Acinzentado.

2. A morfologia e a densidade do solo, aliadas à
determinação da superfície específica, mostraram-se
eficientes na identificação dos horizontes coesos e não
coesos dos Latossolos Amarelos e Argissolos da região
dos Tabuleiros Costeiros.

3. O caráter coeso foi identificado em dois solos sob
cultivo e dois solos sob vegetação nativa, o que sugere
sua natureza pedogenética.

4. Os maiores valores da superfície específica
observados nos horizontes coesos sugerem maior
proporção de argilas muito finas nesses horizontes.
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Quadro 4. Resultados da digestão sulfúrica na TFSA e relações Ki, Kr e Al2O3/Fe2O3 dos solos estudados

(1) Os resultados em negrito correspondem aos horizontes coesos identificados na descrição morfológica.
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usinas Coruripe, Caeté, Marituba e Cachoeira, pelo
apoio necessário na abertura das trincheiras e coleta
dos solos.
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